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TEMAS DE CULTURA

RU'B,ENI E MALeo
. I

1t GENTE. encanta quando Lis­
n boa canta. Canta o fadista e

diz-nos num lamento a gui­
tarra a soluçar. Sõmente Lisboa
não canta: ela escuta, noite alta,
na sua quietude senhoril, a voz do
fado que D. Amália popularizou e

que um dia o levou na bagagem
• paraalémfronteiras.

Talvez por isso mesmo esta no­

bre. cidade abraça o Tejo e mur­
mura-lhe baixinho: «Não corras

agora; deixa-me ouvir o íado.» E
o Tejo, sorri. Ele sabe que, desde
o Castelo de S. Jorge até ao Mar­
quez de Pombal, há o fado como

atracção, que nasceu um dia dis­
tante nas Vielas da Mouraria e ho­
je se instalou nos cbars» dos ho­
téis modernos - e mais .do que
nunca, desde que Paris ouviu can­
tar o fado, e aplaudiu esse mesmo

fado canalha, teremos em breve
uma única atracção turística: o

fado.
E que lhe importa Lisboa que

crónistas sem nome lhe ofendam
(Conclui na .4.- pãgína) o fado, o seu fado com cascas de
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VRIMBIRE) VE)STAL
DE MADRID

�ÚGlNDO da,-ag-t�:alidad� ior­
J' na'Jistica-'des,p,ortivâ, ou poli-

tica - outra' .espécíe de des­
porto que não me interessa - en­

tretenho-rne a passear pela Histó­
ria vivendo séculos de há muito
defuntos ... E foi assim que, en-
- Ulli A.RTIGO DE -

I Dr. Francisco Fernandes Lopes I
centrando algures, por acaso, a

noticia de que Baltazar Castiglio­
ne dedicara o seu livro famoso II
Cortegiano a um português, seu
amigo em Roma, D. Miguel da Sil­
va, que foi bispo de Viseu, me nas­
ceu a curiosidade de saber quem
seria este personagern de quem
nunca ouvira falar... E assim
também é que vim a ficar edifica­
do, pela História da Igreja em

Portugal de Fortunado deAlmeí­
da, sobre a nobilissima figura des­
te ilustre português, victima espan­
tosa do ódio ferocissimo do nosso

rei Piedoso •.. - Não se dissocia
porém este episódio de trama
complicadlssima dahistória do es­

tabelecimento da Inquisição em

Portugal que; à falta do lívro->
dizem-me que verrinoso, de Her­
culano, 'me 'ifejo reduzidó'ii-segulr
pelo do ponderado Fortunato alu­
dido, ficando-me a impressão ge­
rai de uma das maiores vergonhas
da catolicidade - não por se tra­
tar da Inquisição, em lógica obra
de disciplina religiosa, mas pela
desfaçatez e torpeza dos proces­
sos empregados na luta da realeza
lusitana contra' a supremacia na­
tural do Pontificado respeitável ...
Verdadeiramente incrível! Vale a

pena ler.
Procurando mais noticias sobre

Ep •

DIFíCIL encontrar a

expressão própria pa­
ra, definir exactamente a

nossa admiração pelo que
)POR

I dÚbIO PA D Bse A I
está acontecendo em Espa­
nha, nação de vincado va­

lor em todos os campos de
cultura e trabalho.

Surpreende o alto poder
de recuperação e, ainda
mais, a maneira simples co­
mo ele se vem verificando.

O Algarve, enorme jardim na orla Sul de Portugal, debruçado sobre o mar Atlântico, pá­
tria de um povo alegré e vivo, pescador e marinheiro - tem um dos seus maiores encantos
nas tlpicas e graciosas chaminés que se erguem sobre os telhados, por entre a folhagem das
figueiras e amendoeiras, recortando o seu branco perfil .de reminiscências mouriscas, no
azul intenso do céu meridional.

.

a vida e actos do referido D. Mi­
guel da Silva e a razão da autên­
tica perseguição que o rei Piedo­
so lhe movia irnplacàvelmente, jul­
go ter vindo parar à razão funda­
mentai desse real desconcerto,
vendo-a não no facto de ciúme de

(Conclui na 3.- pâgína)
�
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� EM PA'RIS�'
IIJ&UGBBS-SE ft ExPOSlpao I
'I c( '.AOE/IN PORTUGAL-I
A «Casa de Portugalsern Pa­

ris. inaugurou uma bela expo­
sição de artigos de exportação
do nosso pais. que constituiu.
verdadeira sensação na capi­
tal parisiense.

. Ao acto inaugural do certa­
me. a que foi dado o titulo de
'«Made in Portugal». assistiu o

embaixador português em Pa­
ris. dr. Leite de Faria e mais
de 300 convidados que percor­
reram os vastos salões onde
estavam dispostas as montras,
as reproduções fotogrãficas e

composições picturiais dos vã-
rios sectores fabris da indus-
tria portuguesa.

. .

Num meio elegante e moder­
no fícaram-se a conhecer me­
lhor os vinhos do Porto e da
Madeira, a excelência das con­
servas portuguesas, o artesa­

nato. os bordados. a cerâmi­
ca, os

'

mármores, as tapeça­
rias, o café-enfim. tudo o

que Portugal produz e envia

para além fronteiras. a repre- ESTÁ esclarecido o mistério do
sentar o trabalho. os seus re-j barco português -Natália
cursos naturais e o engenho Rosa- encontrado pelo pe-
do seu povo. troleiro holandês .Ralinga- a 120
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milhas da costa sul do Brasil, con­
forme noUcia revelada pela ANI.
em telegrama de Amsterdão. É
realmente um barco português do
porto de Olhão e a sua viag,em
constitui arrojada proeza náuti..
ca, ao mesmo tempo que encerra

um drama de' amor.

De tal modo é notável a auda­
ciosa travessia do Atlântico que '

ultrapassa, em coragem e temerí­
dade, o histórico feito de mestre
Joaquim do Ó e dos seus compa­
nheiros que, há mais de uma cen­

tena de anos, num pequeno cal­
que, foram de Olhão ao Brasil le­
var a noticia a D. João VI de que
da víla algarvia havia partido o

lZrito da revolta, a que se seguiu a

imediata expulsão das forças de
_(Conclui na 4.- pâg1na)
•
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Por D, MARIA MANUELA NUNES

Retrato de Corpo Inteiro

Quando sorria, via-se-lhe O
dente podre. Não pode canee­

. õer-se nada mais incómodo do
que esse sorriso.

Remorsos

De uma crítica ltterârta :

«Maiti f!,f11. livro sobre Htrosht-,
ma. .. Que diabo I, já era bem
tempo de aõandonarem o assun­

to, que já cansal» Pois claro,
meus senhores, acabemos com
isso I Não falemos mais dos mi­
lhares de mortos de Htrosñtma..
Deixemos que as dtserssões do
critico não sofram qualquer
perturbação I
.••A propósito: o aviador que

lançou a bomba fatídica sobre
Hiroshima enlouqueceu, com

�emDre lue lit�oa [anta. ..
cebola, faca na liga, tamancos no

ar; gritos de ciúme, beijos arden­
tes e uma rosa já sem botão que
se arrasta pela viela? Oh, Lisboa
não ouve nem lê sequer tais cró­
nicas - porque-ela sabe que o seu

fado passou a usar verniz, saias

(Conclui na 4.- pâgina)
(Conclui na 2.- pãgína)

Na sua capital, úrge gran­
diosa, de tradições brilhan­
tes, sente-se o frémito do
desejo de alcançar o siste­
ma social que torne melhor
a vida de cada um e, com

esse fim a unidade procura
outras unidades, reíorçan-

Pelo nosso Redactor-Delegado em LISBOA = EMILIO VAlONGO

(ONSTATEI há dias, quando um amigo fez o favor
de oferecer-me uma «boleia» de automóvel, que
existe, normalmente, a preocupação floreada de

.

um exibicionismo cretino a conduzir quando se vai
,acompanhado o que lamentávelmente, conduz muitas
j das Vezes ao encontro do espectro do acidente.
: Eu não posso acreditar de forma alguma que uma

'simples companhia possa influenciar o condutor a

lançar vértigtnosamente numa correria desenfreada
a já chamada máquina da morte que ceifa VIdas diária­
mente nas ruas e estradas - pura e simplesmente
porque esse condutor, como aliás !�do na vida, 'põe
á prova .a sua perícia de automobilista para, deixar
uma boa Impressão no seu companheiro. Essa Impres­

são, se o companheiro igualmente sabe conduzir e melhor do que
qualquer outro tem capa�idade ���������������������

mental para analizat tal exibição, �Ç4AV4''''''4A.¡xÇ��
cai no ridiculo, e dá-nos a conhe­
cer claramente a personalidade
'de Quem conduz.
Por outro lado, há de facto um

sem número de individuos que
se esquecem das vezes que an­
dam a pé como simples peões;
e é precisamente caminhando por
o passeio de todos nós, que se
nota a diferença enorme que vai
do que conduz ao que utiliza as

pernas como veículo.
E' caso, pois, para pudermos

analizar coni olhar parcial esta
eterna questão do egoísmo e da

(Conclui na 3.- pâgina)

madores da Pesca da Sar­
dinha subiu a 202.729 to­

neladas, no valor de 439.960
contos, figurando além da
sardinha, 17.964 toneladas
de carapau, 17.289 de chi­
charro, 12.610 de biqueírão,

(Conclui na 4.- pâgina)
,

As eternas flores de'Espanha

EXPORTACÃO
•

DE fiGOS E ALFARROBAS
Segundo o Relatório

do Grémio dos Exporta­
dores de Frutos e Produ­
tos Horticolas do Algar­
ve, agora distribuido,
houve uma baixa de ex­

portação para os merca­
dos externos de figos co­
mestívets, de 1.125 tone­
ladas. compensada po­
rém, com excesso de
1.596 ton. em pasta.
Na exportação global

de alfarrobas. houve um
aumento de 5.419 tone­
ladas a favor do ano que
findou.

.

'tItN

GODIPBBTIGIPBOOE8
PARA O.ALG.lRVE
Á Câmara Municipal

de Olhão, para a urbani­
zação do bairro para
pescadores da Fuzeta,
reforço, 39.000$00; ã Jun­
ta Central das Casas dos
Pescadores (Loulé), para
a construção do Centro
de Assistência Social.

.
em Quarteira. reforço.
30.000$00.
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FERIADO'MUNICIPAl
, -

QU 1\ N TIO 1\O B.S
DE PESeARIAS EM 1958

E EVOLUÇ10 DOS PREÇOS DA SARDINHA

UMA�OVA
R OS A' F R A H G E S A

«PORTUGAL PINK-
Num conjunto de 300

flores. obteve o mais al­
to prémio uma rosa de
acentuado tom róseo. a

que foi dado o nome de
«Portugal Pink», a côr da
moda para 1959.
Foi madrinha da nova

rosa. a actriz francesa
Danik Patisson .. '

1885-1959

FINE
MA,CIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Ivens, 45-47 - LISBOA

/

DE' TAVI RA

A sardinha pescada pelos
barcos portugueses, em

1958, pesou 139.360 tonela­

das, q ue foram valorizadas
nas lotas, em 317.795 con­

tos.

A pesca total das artes
inscritas no Grémio dos Ar-

Deliberou a Câmara Munici­
pal de Tavira. que o dia 24 do
corrente, passa-se a ser feria­
do Municipal, pelo que na pró­
xima quarta-feira realizar-se­
-ão festejos populares na rua

D. Marcelino Franco. No mes­

mo dia ·haverã no Jardim PÚ­
blico um concertomusical, pe­
la Banda de Tavira.

22 JUN. 1959
'



2 NOTicIAS DO ALGARVE

ltmânOio César fala ...
,(OU os FILI-BARATO DE CAFE)Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa, o nosso es­

timado amigo e prezado assi­
nante em Castro Marim, sr. An­
tónio Cordeiro Marques da
Costa.

liLGUÉM, decerto por ironia,
classificou «Literatura pelo

, Caminho> de '0 melhor Vo­
lume de ensaios' sobre líteratura
brasileira, de autor portugués,
aparecido em 1958> (os. sublinha­
dos são meus), e a coisa, como
ironia, está certa. Na verdade, «Li­
teratura pelo Caminho> é apenas
uma colectânea de artigos de di­
vulgação, artigos feitos à base de
citações, artigos bastante cábulas.
E, isto não foi dito por alguns
crftidos, porque nem eles nem
Amândio .César estão hábllitados
a falar de Líteratura Brasileira.
Quanto a Amândio César, nada
disse; quantos aos criticos que o

incensaram, andaram todos à vol­
ta do livro «Literatura pelo Cami­
nho», isto é andarem à volta de

. vagas considerações de Amândio
César, ou à volta do nome de al­
gUlls autores que Amándio César
citava, muitoconhecidos ••• de no­

me, e que o próprio Amândio Cé­
sar não soube penetrar, não mos­
tou realmente conhecer.
Os prímeiros llvroa de Amân�io

César são muito maus: são muito
maus, livros, como II:Vaga Alta�,
.Subsolo», .Relógio de Sol>, .Se!­
va», cA terra onde um homem VI­

ve., «Saudade da Pedras, apenas
se salvando, por aspectos parce­
lares, «Natal» (muito traduzido
por amigos), apenas quase se sal­
vando II:Batuque de Guerra», se
não tivéssemos melhor, entre nós,
para não-efalar do 'que já 'havia
lá fota. Mas nós não vamos aqo­
ra dizer apenas que Am�ndiÇ> C�­
sar nos tem, dado uns livros mUI-,
to maus. Assim, provando que os

versos de Amândio César são
muito maus, citamos para já os

seguintes:
'a) de II:As margens da memó­

ria., em que metrlfica assim a

quadra de um pretenso soneio: --­
-Havia nele, exactamente, sete co­
res, / Os sete braços do candela-.
bro sagrado, / Que os tempos, pá­
ra sempre, hão ocuItado / No seio
das sete mais' tremenda!! dores",
-em que inetrffica, dizia, sem mé­
trica, nem ritmo (A propósito do
ritmo de Amândio César veja-se
também o,que diz em -DiáriO. Po­
pular» David Mourão Ferrelra,a
propósito de «As margens da me­

mória. ).
b) de .Saudade dé Pedra., em

que' metrlfica a'ssim aQlua.dra de
um pretens'o soneto: - .SeJa para
os outros o amor )e a gloria / E
tudo quanto mais houver,de fama /
Pois só conheço 1:1. minha mesa a

•

Com pouca demora esteoe
nesta oila, o nosso prezado ami­

go e assinante' em Lisboa, sr.

Jorge Manuel Medeiros.
•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta otla, o nosso esti­
mado amigo e prezado assinan­
te sr. Major António .dos San­
tos Gonçatoes,

,. "

•

Vindo de Lisboa, onde estece
em tratamento, encontra-se já
nesta localidade. o nosso esti­
mado amigo e assinante sr. Mv­
nuelFemandes Ribeiro.

..

Com pouco demora esteoe nes­
ta província, o, secretário-geral
da Casa do Algarve, em Lisboa,
sr, Hermenegildo Neves Franco.

Conta G9tas
(Conclusão da 1.· pãgtna) ,

os remorsos. A esse, não foi
possível esquecer...

Piropo
O menino pequeno. despresou

o colo, da, mãe e quis vir oara
o meu. Que admiração I Eu ia
de banda da janela- e lá fora
havia o jogo das' árvores, que

. fugiam dos pastores que acena­
. vam, das vaquinhas" de"""c!lhos
ternos�'calmos .. ,

-

:, '

Sup.tmha eu que era por isso.
Afinal a'-menino deu em não re­

tirar a sua ate(lção da, minha
cara, sem· pertanejar. e excla­
ma por fim Com a grávldade de
quem fez uma descoberta va.­
llosa ..
-'Os teus olhos são casta-

nhos. .

B depois de se fixar melhor:
- Com urnas pintinhos bran-
cas., ,

Entendi. Eram as taulhas do
dtá incendiado 'fJela velocidade.
do combóio. Entendi. E .'gostei
dopiropo.

'.

Ao menos

A cria.dinha. Desasseis anos.
Uns olhos à Ribeiro de Pavio.
Alentejana.
- Então, Rosário, está con­

tente!
-Estou, sim senhora. Ao

menos...
'

.

Hesitou. A' procura, talves,
,de expressão mais' suave.
- Ao menos aqui, como todos

os dias ...
marla maaula Jlun..

,Surdos

aBRaUBUBGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen·

te todas as HÉRWIa.S, "BRAU.
BUBGERy é garantida com as

sistência técnica gratuita' pelo
INSTITUTO HERNIaRIO POR­
TO'GU:@:S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54F H y B S SELECCIONADAS

\.

(PARA SEMENTE)

FAÇAM AS SUAS

OFERTAS PARA

MERCADORIA

POSTA S/ CAMIO­

NETE EM LISBOA,

Novos Modelos de aparelhos
novos modelos de ÓOUL.OS para
ouvir, novos preços ao a:canee
de todos. Na defesa dos 'Vossos

interesses consultem o INSTITU·
TO HERNIARIO POR'l'tiGUtS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

IIIso.tinho '.rnaa ....

OFERECE-SE
Viajante, para mercea­

rias ou vinhos com co­

nhecimento do's mes­

mos, e com carta prof�.
cional de pesados e lI­

geiros.
Quem pretender diri­

ja-se a: Antonío Mestre
Gomes Aires - ALMODOVAR

A

CASA DE PASTO
====== .... DE.

v. :P),ofaoo-& Baldar; ldB.
.

,

'XABREGAS - LISBOA,

APARTADO 2367

LI'SB,O A.

•

Bgaota· no Blgarva:
E. V. A.=FARO I

POD·ER

· F •

Rua da Conceição da Glória, 22 ..24 -:-11IS80 A - Telefs. 29763 - Ol�7

Com grande brilho, tiveram lu­
gar os «Jogos Florais da Prima­
verac no Clube Recreativo Lusita­
no de Vila Real de Santo Antó­
ni�. Os poetas c1assi,fica¡los foram
os seguintes;
SONETO-)'�-D. Lídia .Cor­
reia Serras Pereira, de Algés; ).a
,menção: José Radrig)les Caned?,
do PortO'; 2.a mençã3: D..Mana
Emília 'Peres Maia, de Lisboa; 5.a
menção: Mário Vidal Pólvora, de
Peniche.
POESIA LÍRICA "';').0 prémio-

[�b�:\!1�����en�ge�t��6rf¡�'.Lope� de Portimão; 5.a mençao: '

Dr.' \_;amilo Rebelo Gomes, de
Lisboa.

POESIA OBRIGADA A MOTE
-1.0 prémio: - Sérgio Araújo,
Lisboa; La menção: Vivaldo Bel­
dade, de Faro; 2.a menção: D. Lí­
dia Correia Serras Pereira; 5.a

M,elJ..ção: José �edrigues Canedo.
POESIA ALUSIVA AO A�­
GARVE-l.· prémio....,.D. Lfdla
Correia Serras Pereira; ).a men­

ção: Morais Lopes, de Portimã?;
2.a menção: D. Maria da Concei­
ção Ramires Santos, de Olhão; 5.a
menção: Francisco do Carmo Co-

,

ta, de Lisboa.

QUADRA -:-).0 prémio - Lídia,
Correia Serras Pereira, de Alg�s;
).a menção: Carlos Conde, d� Lls-

'boa; 2.' menção; José Rodrlgu,es
Canedo, do Porto; 5.' menção: Al­
varo Manuel Soares Guer�a, �e
Lisboa; 4.8 menção: Dr. Benjamim
Pereira d'Amaral Netto, da Cha­
musca; 5.· menção: Carlos Cond.e,
Lisboa e 6.' menção: D. Mana
Graciete C. M. dos Santos, de
Faro.

A�lUçIO DE PER'A
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Jogos Florais
DA PRIMAVERA

IO CLUBE B E C BE IT I Y O lUSIURO
DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO

SOLDADURA
Máquinas de soldar

�RESIL. de 150 e 180
A, 220/380 V. de siste­
ma estático e regulação
suave.

Rua da Páscoa, 58-LISBOA
Telef.one: - 681729

para alugar, e que a oPens�o Alen­
tejana» tem os: seus alcjamentos
quase tomados para a época. I
E não é-de estranhar a preferên­

cia que se re"ista, pois a par do
seu magníEico Casino, a melhor
unidade ao sul do Tejo e esta in­
formação . colhemos d um compo­
nente da éxcursão ali presente, e
todo o conjunto, merece sem dúvi.
da referEncias, que justamente se
fazem. '

'..

.

A Junta de Turismo, a que pre­
side o dinâmico sr, Tenente-Co­
ronel Santos' Gomes, cuida seria­
mente dos seus .íltimos problemas,
pois a época avísinha-se,
Ainda bem.

"JloUo!.. "o IIIla.rye"
No seu livro de existência, mais

uma folha se completou. Verificá­
mos com superior prazer, que ela
foi verdadeiramente misteriosa em
todos os sectores da sua vida' Lou­
vares sejam dado ao seu director,
nosso querido amigo Armando Ro­
cha Cruz, pelo seu superior em­

penho e tenacidade inl1uigar nesta
árdua tarefa. E' empreza bem de­
licada a pequena imprensa, essa

que enfrenta mil e uœa dificulda­
des, na sua. marcha. E nós, qne
infelizmente conhecemos, mais nos

compenetramos desse esforço, e

para que não dizer coragem, a al­
cançar 'tão destacada posição. Está
pilis de parabéns "Notícias do �l­
gáneo nesse seu esforçado regro­
nalísmo a bem desta cruzada em,

que ferverdsamente batalha, cons­
ciente e sem desfalecimentos por
este querido, e digno Algarve. ,

Parabéns portanto a todos, e

que no limiar de mais, ano a

mesma vontade e coragem, esteja
presente. - e.
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minha cama, / Onde como e sofro
a minha vitória! », em que metrífi- , Nas poucas horas que nos foi da­ca, repito, sem métrica nem ritmo.

do permanecer nesta encantadoraCitamos, agora, uma pass.agem de
praia. foi-nos ilrato registar a jáFranca Nogueira, artlculista nem
imensa assistência, tan.to na praía,sempre lúcido, como crítlco, mas como no seu admirável Casino, Tra­aqui acertando, que diz, a propô- balha-se afanosamente para quesito de Amândio César, que a �ua mais, e mais se consiga em pralforma é «um pouco esquemática dos qne nos visitam, sabendo-se

e por vezes dura e forçada», e re-'
qué já poncas moradias restammetemos o leitor para a valoriza-

::�£:i�����1��:p;�;:; '''��:�I:�I�I�I��':lIIi_===_==__
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passo a falta de ritmo de Amândio
César e o seu prosaísmo patente.

DE EXPLIC AR
'

Não vamos chamar, passo a pas-, . ...... • ••

80, os seus ensaios e conferênciàs, '

,à base da citação, por exemplo C'oM a' passagem de mais um ani-:cTasso da Silveíras, .José Geral-.
., versãrio do <Notícias do AI­do Víeíra» e «Literatura pelo Ca- garve» quisemos brindar os nos­

minho •. Não vamos citar a inca-
sos leitorescorn um número es­

pacidade de Amândio César ql!an- pecial como, aliás, já vem sendo
to a uma transposição da realida- hábito de há 7 anos para cá. Pen­
de, e não bastaria, para provar o sando bem e analisando melhor,
contrário, a simbologia modernl- chegámos à conclusão que, nes­
zante de um .Natah. Mas não tas edições especiais e cuja tira­
queremos deixar de citar a falta

gem nos obriga a utI! mais. rninu­de um critério nas criticas de cioso trabalho, há dOIS prejudica­Amândio César, ecrítlcas» de cir- dos: o leitor eo anunciante.Faze�­cunstância, e citamos também a
-seuma edição pejada de publ�­sua falta 'de objectívidade, no ea- cidade é roubar, a prosa, ao lei­

so, entre dezenas, da sua pseudo- tor e baralhar a publicidade ao-crítica a 11:0 Homem disfarçado» longo d� uma dúzia de pá�inasde Fernando Namora, em que eri- que a ninguém dá lucro. Dai re­
tica um livro pelas palavras con- solvemos, a título de e;weriê.ncia,tidas nas orelhas, quanto é certo dividir essa mesma edição em dois
que não o poderia fazer. não p�- números; brindando os nossos Lei­
deria atirar essa pedra Amândio tores com mais e variada 'prosaCésar, que, em «As margens da

e creditando ainda mais os anun­memória. permite que insira� um cíantes presentes nestes dois nü­
encómio a esse seu mesmo livro. meros do «Notícias do Algarve».Amândio César um crltico?- Talvez não houvesse necessi-Nem um critico, nem um auto crt- dade de explicar tal alteração, sal­tíeo. Um contista?--Veja-se «Um

vo o respeito que todos n<?s de­namoro e três tostões», veja-se cA
vem, mas julgámos oportuno infer­terra onde um homem vive., aliás mar os que'assim nãocompreend�­superior àquele livro.
ram, até po�que haviam de sup�r

, Um dia alguém me definia queestemenino,aoentrarnose­
Amândio César como um joroa- timo ano de vida, tinha já as per-
lista como escritor e um mau es- nas enfraquecidas e tortas...

.critor como jornalista: o que, me Aproveitamos ainda a oportum­
parece, quer dizer que nunca se dade para agradecer a prestigiosa
soube pensar. Mas era bom que colaboràção que todos os nossos
Amândio César se procurasse, an- Ami�ob

\

nos dispensaram, ilus­
tes de pensar sobre .as outras coi- trando estas páginas do nosso
sos. Porque uma crfUca, �m en-, jornal com a sua prosa valorosa
saio, um conto, não são cOisas de e, desta tribuna humilde mas sin­
intervalos de cerveja, não são fa, cera saudamos com reconheci­
la-baratiees de café. o café onde mento' os 'anunciantes que respon­
se é grande, onde se dá barraca, deram presente à nossa chamada.
onde há incensadores ej�noran," l· A todos um obrigado -:- e pena
tes que escutam, ou boos II:VI- témós de não nos ser possível
vants» que aproveitam para gozo, corresponder como seria o nosso
à faIta, ou em substituição do .Tó- desejo.

.

tó�, do .Cantinf1as. ou dos .0, E. �.
mundo rh.
E, por ora, tenho dito. Um ,dia

'voltarei ao 8ssunto, continuare­
mos Il conversar.

Éyora, 6 de Junho de 1959..

GAVINO RODRI'GUES
Serve Pequenos Blmoços- BlPlOOOS -dBITBBES - UBCRES IUIBDOS.

REFRIGERANTES" FRESCOS

Aberto até 1 hora' da noite

Rua Candido dos Reis, 83 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Jogos de segmentos com lâmina. ,e mola

«O',E V E 5»
(ORIGEM SUBGA)

o� seg�entos el mola .DEVES. são a garantia de maior rendi­
mento para o vosso Automóvel, Camioneta ou Tractor. Com .DE­
VES. ficareis certos de um trabalho de motor digno de

CONFIA'NÇA
ECONOMIA

E

Posto de RaoiOBOR VegataI
NO SÍTIO DAS HORTAS

A Direcção do Grémio da La­
voura de Castro Marim, Alcoutim
e Vila Real de Santo António, com
Sede em Castro Marim, criou nas
Hortas da freguesia de Vila Real
de Santo António um Posto de Sa­
nidade Vegetal, devidamente ape­
trechado, estando os respectivos
serviços técnicos dependentes do
'Posto Agrário do Sotavento do
Algarve de Tavira.
Todos os tratamentos fito-sani­

tários devem ser solicitados na
Séde do referido Grémio, median­
te preenchimento da respectiva
requisição.

VESPA
VENDE-SE

Nesta R ed acção se

informa
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VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

mOVIMEnTO DA l'tOTA
... t{iJ. 'R..al ... Santo lIIat6alo
". II • 17 d. Juaho

TRAINEIRAS

Refrega.
Vnlcão. •

Triunfante.
Liberta.
Infante,
Flor do Sul. . •

Flor do Guadiana.
Tozé••
Leste •

RanJito. . . .

Pérola do Gnadiana
Salvadora.
Amazona .

Marià Rosa. .

Fernando Carlos
Janita .

Noroeste
Audaz. • . .

Senhora da Saúde.
Alvarito.
Agadão.

Total.

129;000$00
79.400$00
33.950$00
16:870$00
14.400$00
14 135$00
9.500$00

,

7.580$00
6.400$00
6.300$00
6 070$00
6.050$00
5 846$00
4.520$00
4.372$00
2.815$00
2 590$00
,1.850$00
1 100$00
1 000$00
1 000$00,

364.808$00
Iftoylm.ato d. ilaylo. DO 90rto
ti. �Il. 'R..al ti. Saato Aat6alo
1'). 12 a 18 ... maio

Entrados:

JANDILLA, Marroquíno, de 31 tOD.,
de Larache, com atnm fresco.

TR�S CEPAS Marroquino de 45
tcn., de Lara�he, com.atum'fresco.

JOLOT, Marroquino, de 119 ton.,
de Larache, com atom fresco.

MADEIRENSE, Português, de 497
tOD., de Lisboa, com carga em
transito.

MARQUEZ DE LA VIESCA, Es­
panhol, de 110 ton., de Kenitra,
com atum fresco.

EMBLEMA, Espanhol, de 69 ton.,
de Tangêr, com atum fresco,

CALA NOVA, Espanhol, de 388
ton., de Lisboa, com carga em
transito.

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Leixões, com carga em traDsitO.

MIRA TERRA, de 562 ton., e MA­
RIA CHRISTINA, de 549 ton.,
ambos Portugueses, de Lisboa,

Yazios.

Saldos:

JANDILLA, para Larache, vazio.
MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa. .

JOLOT e TRES CEPAS, ambos
para Larache, vaziós.

MADEIRENSE, com sal, para o
Funchat

MARQUEZ DE LA VIESCA e EM­
BLEMA, para Tan,gêr, vazios,

CALA NOVA, com conservas. p¡lra
Marselha e Savona, cortiça, para
Génova e folha ilustrada para
Ceuta.

LAUPEN, com co�servas, para Gé­
nova.

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

--(-:.--

FARMACIA DE SERVIÇO
Esti de orerviço permanente de

20 a 26 de lnnho a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Mianel Bombarda­
Telefone 64.

CliRRO-BÉBÉ
VENDE-SE<

Em estado de novo. Tra­
tar na Rua Camilo Caste­
lo Branco, 41 � r/c. Nesta
Vila

',¡ft':.fR'Ç E D E S - H :E ,� ..�'Z,�� �

,,1 .. "
,

•

•• YR�G&. IMEDIATAS
au MUlTO RApID ••
PARA oa MODIELO.:

OM 1136 o., , , . , ••••.. , . ,. 34 H.P. - 3.000 R.P.M.
202 D ", •• , ' 55 H.P.-'.20<l R.P.M.

203 B ' ••.•.••••••• o' 90 Ho". - 1.:¡00 R.P,M.

204 B •• ,. o •••••• , o ' , .20 H.Po-'.200 R.P.M.

M. 846 ····•·• •. ·.· •. ·,.225 H.P.- '.500 R.P.".

•

REPRESENTANTES C.¡S .... XWTOS lLlOAto_
lLXSlAOAto - COXlII'JIl8lAAo. -)POlRTO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU

o' que significa escudos poupados e mais milhares de quilóme­
tros de trabalho sem preocupações.

Representante pàra Portugal Continental, Insular e Ultramarino

Pereira (Herdeiros), Lda.

/
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�ubeni e Malct) li ver�a�eira missão �a Mulher Conversando
PARA que a actual desmo-- niíesram os �ai� responsá­

ralização da [uventude, ..veis, em atribuir à educa­

que tantos clamores levan- -ção fora do lar a importan­
ta, não continue no futuro, cia que na realidade, . não

vejo apenas remédio no �s- tem.

cal de boas mães que am- Não é possível fazer de

da existem espalhadas por uma boa estudanta uma boa

esse mundo. mãe no futuro, se ela não

EL uma boa tarefa íngra- tiver ern casa bons exem

ta, gigantesca até, se aten- plos e conselhos que a orie­

dermos a quanto é diminu- tem nesse sentido, não ten­

to esse escol. No entanto do nas escolas que Ire­
devemos ter es pera n ça quentam, aulas inteirarnen­
lembrando-nos de que um te dedicadas a fazer-lhe
Só bom grão de trigo po- compreender, com toda a

de dar origem a grande e necessária' insistência, as

valiosa seara... .f u tu ras responsabilidades
As mães que sabem edu-

.

que lhes cabem na boa ou

car os seus filhos, Iazendo-]má formação moralda sacie­
-se respeitar e amar por dade.

eles, acompanha-os e ampa-
'., '"A sementeira de ideias

ra-os pela vida fora, meso, t e n de n tes a libertar as

mo até quando elas já não crianças da tutela dos pais,
existem, e em cada Iilha te- .q uando ainda não podem
rão urna continuadora dos. saber o que lhes convêm,
benéficos processos. dando expansão ilimitada a

Embora só a educação todas as inclinações e sen­

recebida desde o berço se- timen tos desordenados, já
[a verdadeiramente eficaz, deu bern amargos frutos
não podemos deixar de para que se não procure,
reconhecer haver q u e m, por todos os meios, pôr-lhe
possuindo boas inclinações, teimo.
benefició com o ensino es- E' escusado acentuar a

colar e o meio em que vive diferença na .resposabllida­
se forem dignos e saluta- de' que cabe ao pai e à mãe

res, ou neles encontrarem na formação moral aos fi-

apóstolos do "bem, que lhos. .

,

muito de preveitoso podem As mães, que não são

fazer.e faze.m nos espíritos I de�via.d�s das �uas naturais
bem intencionados, Cantu- I atribuições e vivem em .per­
do não posso deixar de manente contacto com eles,
classificar de verdadeira ce- a cada momento vão gra­

gueira a tendência que mao. van.do na .al�a infantil,
V"�������������u������

chela de curiosidade, aberta
m��

a todas as emoções (devido

,DESPERTHR SPORTING GLOBE à maliabilidade existente
em tudo q ue a vida ainda
não endureceu) o que nela
há-de perd urar por toda a

vida. Mesmo as boas noções
q ue mais tarde forem adqui­
ridas, hão-de sempre clau­
dicar se não tiverem por
base as que deviam ter si-
do gravadas na alma desde
a: infância.

.

Quando estas verdades
forem, como devem ser,
reconhecidas por togas as

mães, haverá menos mu­

lheres que troquem o de­

senpenho da altíssima e

honrosa missão que lhes
foi destiriada por empregos
e tapelas fora do lar, onde a
sua acção, em confronto
com ,8 dos homens,'passa
quase despercebida .•.
Eu sei q ue há mães a

quem as c i r c un s t
ã

n c ia s

obrigam a sair de casa em

busca de recursos para vi­

ver, mas numa sociedade
moralmente bem formada
e, conseq uentemente, bem
organizada, essa necessida­
de não existiria ••. A mãe

que cria e educa os seus

filhos pequenos, tem o de­
ver, e devia ter o direito,
de não os abandonar a

estranhos
'

A maior parte, porém,
das q ue trabalham fora do

lar, tendo fi lhos peq uenos,
fazem-no por ser muito
mais fácil de dar conta de
qualquer trabalho numa re­

partição, ou noutro qual­
I
quer Jugar, do que cumprir
os seus deveres de mães e

de donas de casa. Além
disso não é possível à boa
mãe e dona de casa andar
sempre i m p e c

à

velmen te
vestida e pintada •.. coisas
que muitas não prescindem
por lhes afagarema vaidade,
mas nada significam de no­

breza e elevação de espírito
e sentimentos.
Não nos iludimos pois

com certas lástimas e alar­
des de sacrifícios que ape­
nas encobrem muito egois­
mo, inconsciência e falta
de brio, tanto da parte de
algumas mulheres como de
alguns homens •.•
E' verdade que também

há mães que, seu trabalha­
rem fora de casa, entregam
os sens filhos a estranhos
sem sequer se preocuparem
em arranjar para isso qual-

(Conclusão da l.-pAgina)
má educação que caracterizam
os automobilistas de hoje que
correm céleres por essas ruas e

estradas espalhando I o
- terror,

porque conduzem, porque têm
um acelerador sob o pé, um vo­

lante sob as mãos e uma estrada
recta e convidativa a velocidades.
Eles não olham para o retrovisor
de ontem quando caminhavam a

pé sobre o passeio ou na estra­
dá; quando pararam -para olhar
um bólide que passou e intima­
mente o criticaram. Não. Quando
eles próprios conduzem, a máqui­
na obceca-os, domína-os total­
mente, e perdem até a vontade
de pensar nesse' ontem em que
figuraram como simples e des­
preocupados peões.
. Que hoje em dia se modifica o

trabalhar de um motor para que
se obtenha maior barulho, é ine­
gável. Todo o automobilista vai­
doso e caprichoso prima em fa­
zer barulho, porque quando pas­
sa deixa meia dúzia de basbaques
parados e de boca aberta. E é
isso que convém, sómente porque
desse modo a sua passagem fica­
rá bem assinalada - e geralmen­
te no dia seguinte perguntam-lhe
o que ele gosta de responder:

.

« E' um modelo· especial; veio
directamente da Itãlia!».
Tudo isto sempre foi e será

assim desde que alguns mortais
pensaram em igualar o conduzir
de 'um Fangio ou os seus mais
íntimos os apelidaram como tal.
Pena é, e aqui o deixamos bem

expresso, que não se consigam
pistas especiais para tais condu­
tores, porque evitar-sé-ia aquela
trágica lista negra que encabe­
calha diàriamente as colunas dos
matutinos e que, nos obriga a

pensar ao q u e conduzem as

grandes e inconscientes veloci­
dades.
Mas nem sempre é possível

evitar a vaidade e a fantasia ex­

cessivas de· cada um, nem conse­

guir tapar-lhes a boca com mãos
ambas para não ouvirmos e�§
graus talvez não gramaticais

- do "

«meu anda mais» ou ainda «o

meu carro é melhor.... porque
tudo isto, analizado como peão
que me considero - é paisagem!

Imílio lI.lonlo

, (Conclusão da 1.- pâgína)

D. João III quanto a ter o Papa
Paulo III elevado ao cardinalato o

referido D. Miguel, de quem era

amigo e a quem reconhecia as

mais elevadas virtudes, mas no

facto de ter havido deficíências no
processo de dispensa de paren­
tesco entre D. Manuel e a mulher

que-fora mãe de D. Joãom, fac­
to que o bem informado D. Mi­
guel. conhecera e confidenciara
ao seu íntimo amigo Francisco de
Borja, e que bem poderia com­

prometer a legitirnidade da heran:
ça da coroa na sua descendência,
e isto em favor da culta infanta
D. Maria, filha da 5." mulher de
D. Manuel. É uma hipotese que
me não consta ter sido ainda to­
mada em consideração ...
Deixando-a por ora de lado, Ve­

nho a procurar o rasto de D. Mi­

guel na História Unioersal do
meu saudoso amigo Dr. Macedo
Mêndés, obra consíderável é de'
substancioso valor. E aí, seguin­
do a minucia com que utilmen­
te trata .a complicada trama da
aludida vergonha, outras novi­
dades, absolutas para a minha

ignorância, vejo surgirem das pá­
ginas desse respeitável volume XI:
duas figuras judaicas ou neo­

-crístãs dé tempera e missão
mosaicas: um enigmático David
Rubeni e um seu discípulo o

português Diogo Pires pseudo­
nomizado em Salomão Maleo

para toda a Europa por onde pe­
regrlnou.
Continuando agora a buscar

informes sobre estes dois figu­
rões que haveriam tentado seria­
mente converter o próprio Papa"
D. João III e Carlos V à nova
doutrina (!), recordo-me da luci­
da História dos Cristãos Novos
Portugueses do consciencioso
Lucio de Azevedo (que desde
1922 aqui tenho entre os meus

7 milhares domésticos). E não
foi -ern vão, naturalmente. Para
chamar. a atenção de quem se'

interesse por esta curiosidade
recortarei deste livro os tópicos
índíspensãveís sobre o espantoso
acontecirnento.
N o ambiente meio-pagão d a

Renascença, a Cabala tomara

particular sedução... E daí o

maior apreço das classes ilustra­
das dos vários paises da Europa
pela raça judaica, e para esta a

consciência mais viva do seu Va­

lor. Assim a Portugal, embora
afastado dos centros intelectuais

da Renascença onde õ movimen­
tô se produzia, Chegou' como que
uma Vibração distante, que sa­
cudiu o povo de Israel, ignoran­
do do que o motivara. Em Lis­
boa aparece então um aventu­
reiro singular, impostor e visio­
nário, Vindo de Roma, da Nuvía
e do remoto Oriente, não se sabe
bem de onde, pequeno corpo, es­
curo de face, minguado de carnes

pelos jejuns; David Rubeni de
nome, que se dizia enviado do
monarca de uma nação judaica
da Arabia, descendente da tribu
de Rubem, para solicitar do Pa­
pa e dos soberanos católicos, ar­
tilharia e mais armamentos para
trezentos mil guerreiros, a fim de'
expulsar os Turcos da Palestina.
Segundo a lenda, Clemente VII

. recebeu-o com pompa, e o reco­

mendou a, D. João III, pensando,
com o auxilio de Portugal, organi­
zar uma cruzada. Se, como do si­
lencio dos cronistas se colige, Da­
vid Rubeni não foi buscar o Rei,
,precedido de um estandarte em

que iam bordados os dez manda­
mentos, nem foi em Almeirim, on­
de estava a corte, recebido em

audiencia, (o que referem os es­

critores hebreus), é certo que
a presença dele produziu grande
alvoroço entre os cristãos-novos
de Espanha e Portugal, por efei­
to das predicas, em que anuncia­
va a restauração próxima do rei­
no de Judá e a vinda do Messias.
Para muitos, mesmo, era ele o

próprio prometido.
Com essas predicas ninguém

tanto se exaltou como um man­

cebo, chamado Diogo Pires, es­

crivão da Casa da Suplicação,
que receoso de não alcançar as
boas graças do profecta, tão in­
teiramente como desejava, por
lhe faltar o sinal físico do judais­
mo, a si próprio se circuncidou..
Posto de cama pela grave opera­
ção feita por mão inesperiente,
representava-se-lhe em s o n h o s

Ver o céu e ouvir de Vozes divi­
nas a confirmação das crenças
e esperanças em que vivia agora
únicamente embebido. Quando
convalesceu, por inspiração que
também' teve, fugiu de Portugal
e dirigiu-se à Turquia, adoptan­
do então o nome de Salomão
Maleo. pelo qual ficou conheci­
do no judaismo. Desde esse ins­
tante desaparece o halo do ma­
ravilhoso de David Rubeni e

passa ao iluminado portug�ês.
Em pouco tempo a fama de um
novo profeta se espalha no im­
pério, e traz a escutarem-lhe o
verbo inflamado turbas de cor­

religionários, sequiosos de terem
da boca dele a data certa da che­
gada do Messias que anunciava,
Em 1551 Diogo Pires encontra-se
em Roma, onde, como o seu pre­
cursor, David Rubeni, logra tam­
bém as graças de Clemente VII.

Com il sua eloquência e o saber
da arte da Cabala, adquirido no

Oriente, seduz o Pontifice, e o

cristão de ontem-tanto Ite atri­
buem os seus entusiastas - pro­
cura converter à lei mosaica o

próprio chefe do catolicismo.. Ao
mesmo tempo faz predições.
Anuncia uma grande inundação,
que se realiza, e o tremor de
terra de 1551 em Portugal. Pelo
menos assim o refere a lenda
que lhe diz respeito. Como era
de esperar não lhe faltaram, en­
tre os da sua fé, invejosos e de­
tractores. Os hebreus ortodoxos
detestavam-no como ímpio e mo­

vendo poderosos amigos, fizeram
intervir contra ele o Santo Ofí­
cio. O'profeta foi preso e con­

denado ao fogo. Salvou-se, ao

que contam, por um ardil do Pa­

pa, que se não ofendera com a

tentativa de conversão e lhe fez
substituir na hora do suplício,
outro condenado, ou talvez, co­

mo pretenderam alguns crentes,
por um prodígio divino. Como

quer que seja,. Salomão Malco,
fugindo de Roma, dirigiu-se por
Bolonha e Mantua e Ratisbona
onde estava. a corte do Impera­
dor, e tentou também converter

a Carlos V. David Rubeni acom­

panhava-o. Aí terminou a car­
reira do impostor e a do visio­
nário. Acusados de heresia e le­
vados na comitiva do soberano

para Mantua, o português foi
condenado à pena de fogueira,
que se cumpriu, tendo ele rejei­
tado a vida que lhe ofereciam a

troco de regressar à fé católica.
O companheiro passou dali para
os carceres da Inquisição em Es­

panha.
«Diogo Pires sucumbiu inaces­

sível às dores, e absorto no so­

nho magnífico da redernpção da
sua raça, em que tentara, por
meio da conversão envolver os

dois super-homens da Cristan­
dade, o Papa e o Imperador. Há
quem pretenda que também
Francisco I de França. Realida­
de? Invenção de espíritos arden:
tes? Não se saberá nunca, por­
ventura; mas a vida de Salomão

Maleo, verdadeira ou meramente

lenda, ficará para sempre na His­
tória como sintese das aspira­
ções, do ousado esforço da �nsia
de viver de uma nacionalidade
que pulverizada e dispersa, con-.
segue ainda manter-se pela te­

nacidade da sua crença.»

Olhão, 4 de Junho de 1959

FranaisClo Fernandes r.opéll

quer desculpa aceitáveL ..
pu não. Como merecem

ser classificadas?
O mundo seria bem dife­

rente, incomparàvelmente
melhor se ao lado de cada
berço, de cada alma em for..
mação permanecesse,uma boa
mãe consciente e dedicada!
Só elas podiam elevar o

nível moral da sociedade e

tornar benéfico todo o sa­

ber que mais escolas mais
univercidades possam mi­
nistrar.
E' mais que tempo de se

reconhecer a extraordinãria

força da Mulher, tanto para
o mal como para ° bem,
O homem que invente,

que descubra, que lute em

todos os cam pos e ajude a

Mulher a instruir-se, sobre­
tudo no que é essencial

que ela saiba. Ampare-a
moral e materialmente de
modo a ela poder fazer dos
seus filhos, que tanto per­
tence a um couro ao outro,
homens e mulheres de ca­

rácter, bem intencionados,
leais, honestos e bons.

E' esta a verdadeira mis­
são da Mulher.
Tudo o que se fizer para

suprir a falta de boas mães,
são paliativos que não evi­
tarão que a dolorosa e imen­
sa chaga que aílige.o mun­

do continue a gravar-se e a

alastrar cada vez mais.
Lembremo-nos de que

atrás de cada desposta, cri­
minoso, egoísta, revoltado
e mal ed ucado esfc§, quase
sempre, uma mãe que o não
soube ser.

AOI Rolie Prelo M. Abano
Fundado em 1920'

BEJA
, Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Anuncte neste jornal de grande
expanSio em todo o p.rs. Alsini I propalai ItloUeil1 40 AlII"I"
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Limpa comVim ...

ti till{ eJ'jJellto!

.

Pelas informações recebidas. não
só dos jogadores como tambéni do
nosso Delegado ao jogo em Vila
Real de Santo António, não pode
a Direcção do .DESPERTAR. fio,
car indiferente' a maneira gentil
e tão cavalheiresca, como os nossos

atletas foram tratados na modelar
Pensão que V. Ex.' é mui Digno
Gerente. '

Práticos como somos, nas muitas
deslocações deste género, aprás-nos
registar, com sincero jubilo. a for­
ma famíliar como essa progressiva
Pensão, sabe receber embaixadas
desta natureza, atitude que só
dignifica a localidade onde exis-
tem.

.

,

Apresentamos a V. Ex.' os nos­

sos agradecimentos e oferecemos
nesta cidade, todo o modesto prés­
timo que lhes possa ser utíl,

\ /\

Subscrevemo-nos com muita con-

sideração,
.

Atenciosamente

Beja e Secretaría do cDESPER.
TAR S. CLUBE�, 28 de Novembro
de 1951.

Francisco da Crus. Marlt'ns

Fogos de ArtifícIO
Os mais vistosos fogos para queimar na

mão, el!! salas) janela;'J e iardins, de grandio­
so efeito e inofenaivoa para festejos po­
pulares, verbenas, festivais nocturnos, etc.

Aerostatos, Balões Venezianos, Bandeiras
e Grinaldas para Ornamentaçõe s- Fogue­
tes e todos os fogos de artificio próprios
para todas as festas e arraiais, verbenas,

recepções, etc.
Catálogos grátis, com preços especiais para
Revendedores. Dirijam pedidos à Casa Espe­

,

cializada nestes artigos:

ANTÓNIO TORRÃO
os

esmaltes com Vim!

Ficam perfeitos - tão llrnpes l

Tão brilha�tesl E com Vim é

um Instante: - um pouco de

Vim num pano h-úmido,

esfrega-se e... pronto I Tudo

fica cintilando de as s el o,

perfeitamente des!.ngordu­
rado, Impecável o brilhante I

Alumínios. azulejos, o fogão.
o lava-loiça e o lavatório

brilham como novos I O fino

pó Vim resolve todas as

limpezas diflceis I

Telefone 22504 COVILHÃ

L1iS·V1\Rll TRlêElT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO

== APRESENTA==

Qualielaeles Estrangeiras - I'oineJas eore.

Só visto! Peçam Amostras
'Vimlimpa e faz brilhar tudo no seu lar

lRua Augusta, 240 - 2.0 Dt.o - L I S B O A

tNDúSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LDA.·SACAVtM



ATRAv·ÉS DO PÁSSADO

FIGURAS AMIGAS
IX la desventura, liquida coma mor-

te as suas dividas... ,

Os sentlmentats são lá raros

perante li avalanche dos trampo­
lineiros da actualidade.
Regressei a S. Martinho do Por­

to e levei dez noites dormindo
pouco. SOllha118 muito e os son�os
traziam à minha presença o suicí­
da apoplético, disforme, de lingua
tr�cada ... Aquela visão sinistra
reaparecia-me sempre de noite,
altas horas, a responsabilizar-me
pelo seu monstruoso desfecho!
O padre Francísco Bernardo de

Morais; ao tempo meu professor,
tinha com ele uma ama, florne se­
ráfico que davam às serventes.
Pois essa rapariga ria à custa

dos meus sonhos e pesadelos e,
quando me Ilia um tanto enfastia­
do e colérico, ia à cosinha assar
um naco de lombo de porco para
me passar a cólera e o nervosis­
mo ... E passava-me!
Não há como uma rapariga no­

va para estas curas repentinas ...
'Nã,o voltarei mais às Caldas.

aos seus Museus, às suas históri­
cas cavacas e às suas tromías de
OVos. Depois da,s Evas, s�o as fru­
tas e os doces o que mars conso­

la os homens.
As maçãs e peras de Alcobaça,

metidas em calda, parecem-me dá­
. divas celestes importadas do Pa­
raíso!

MarGos Alga rye

,«NOTÍCIAS
DO ALGAR VE»
No limiar de mais um ano de

vida, «Nctícias do Algarve. agra­
dece penhoradamente a todos os

que contribuiram, colaboradores,
anunciantes; assinantes e amigos,
para ti' efectivação de mais um
número Especial dedicado ao 6.'
Aniversário.

.

Igualmente agradece-se as pro­
lias de amizade com que fomos
distínguidos da parte de orga­
nismos oficiais e de muitos assi­
nantes e colaboradores do "No-
tíclas do Algarve..

.

'. Um véu de tristeza' toldou mo­
mentâneamente a alegría do Ani­
versário, ao veríñcar-mos, cons­

trangídos, as gralhas que debi­
caram ferozmente o- mesmo nú­
mero, a todos os assinantes, co­
laboradores . e amigos, pedimos
desculpa do sucedido, prometen­
do .de futuro uma mais cuidada
revisão, e uma colaboração mais
escolhida e um' noticiário mais
abundante.

oticins o
�.:.,

SEMANARIO REGIONALISTA
/ ,

PRIM�IRO POSTAL' Sempre que Lisboa canta
, DE ,MADRID ,

, -

"

.. !, .-

(Conêlusão da 1.· página)

do-se mutuamente na defe­
sa e-para o engrandecímen-
to da terra Pátria," ". '.

Por tod�.� a paite'\a-pr�se.n­
ça de colmeias de labor oç­
ganizado.jrtes ta a linha 'as­
cendente do seu grafico de
produção e consumo que',
cornoprova real de capaci­
dade interna, eleva perante'
o Mundo a posição da Pe­
ninsula.
E aojado deste duro es-

Iorço.paraielo em Iegitimi-,
.dade e conteudo, a preoeu­
pação de manter vi vas as

características mais conhe­
cidas ,pelo estrangeiro,' a
Sua e:¡ç;llberante alegria, o

-culto pela emoção, pelo sol,
pela., riiusica e por tudo

q uantotseja colorido e exci-
tante.

. "

(Conclusão d8. 1.· pãgtna)
de balão, sapato alto e até brinca
'já com o pratinho de plástico que
gira, gira no pauzinho milagroso!
, Se eu fosse poeta, faría uma
ode impregnada de beleza a esta
Lisboa - mas não o sou: Sou um

pobre mortal, e os poetas são
imortais. Mas mesmo assim, de
quando em quando, veio Lisboa
do alto do elevador de S. Justa,
e quedo-me a olhar o formiguei­
ro que corre sem parar a meus

pés! AJí há o fado de todos os

dias: um fado alegre ou um fado
triste como António Botto os can­
tou em noites de desespero. E eu

sei que a guitarra não tem acor­
des pará acompanhar o fado de
cada um; eu sei que naquelas ri­
'sadas que ressoam atrvés daque­
la multidão anónima há lagrimas
de amargura. E quem as sente?
Queio não as sabe definir? Tal­
Ves esta Lisboa que amanhece
tristonha e pela tardinha nos dá

oALDAS da Rainha e Figueira
IJ da Foz são duas localídades

,

,. situadas no centro do nosso

Pais. A situação geográfica con­

cede-lhes m'anifestas vantagens
sobre outras terras portuguesas,
As termas das Caldas e a.s

praias da Figueira são muito vis�­
tadas por nacionais e estranget­
ros, graças à natureza da sua geo­
'grafia, aos meiosde. transpor!e e

a uma cuidada e eficiente onen­

tacão hoteleira.
, O Algarve, porém, luta com.·es­
ta falta de elementos. naturals e

artificiais. Luta larnbém com fal­
ta: de pessoal habilítado a servir

gente educada, particularmente
senhoras' e crianças. .

Entra-se por exemplo, �m uma

pastelaria de' Lisboa, SIntra ou

Caldas da Rainha e logo as em­

pregadas, com respeito e deli.c�­
deza, atendem os clíentes SOltCI-
tamente.

'

dí"E, a qualquer ínformação pe !­
da, fornecem as necessánas !ndl­
cações para oa clientes sa!rem
bem dispostos. No Algarve, íníe­
lizmente raras vezes se procede
desta m�neira inteligente e catí­
vante.· ..'
O clima do Algarve rlvaliza com

o da Ilha da Madeira, mas os .ho­
téis pensões e cafés ficam a per­
der'de vista. E as causas? Ve­
nho-as apontando com � suavlda-�
de e lentidão, com espirito conc!­
liador e orientador, com esta tet­
mosa simpatía que.me prende à
terra-mãe. " .

Voltei a falar nas Caldas da
Rainha para des.crever u.m episõ­
dio que presenciel na minha prz-
metra visita. -

.

, Contava então-dez anos de ida­
de e estava em casa do meu tio
JOSé Tavela, comerciante e'!1 S.
Martinho do Porto. . .

,

Esse tio permaneceu lon,go's
anos no Brasil e de lá regressou
com um sofrível pé de meia •..
Aclimatado aos usos do Brasil,

à linguagem; aos defeitos e virtu­
des, mantinha igualmente, o sep
paladar pelos pratos d7 carne se­

ca, feijã\) preto e _golab�<la. Da
sua 'terra natal, Olhão, unicamen­
te retinha, na memõría e no. ape­
tite o clássico prato de couve ver­

de, nabos, batatas, morcela "e car­
-ne de vaca.

. Deste manjar olhanense, pesa­
do e sólido, nunca se esqueceu C?
alSlarvío de rija têmpera.

'

Uma vez por semana-todos os

sábados-lá iamos os três a cami-
I
nho das Caldas comprar dois qui­
los de carne de vaca para- dois.
abundantes jantares do tio Jo�é,
da tia Ricarda e deste endia-
brado sobrinho. Os restos,' co­
mo é fácil calcular, comiam, a
criada, o criado e: o gato maltês...
Os três que, semanalme��, vi­

sitavam as Caldas da Râinha,
eram estes: eu, o criado Manuel
e o burro. Eu ia e vil¡ha Ji. cavalo,
o cria.do a pé e o burro .carrega­
do de hortaliça. carne e ·fruta p�­
ra a semana; O burro, aborreçl­
do a'Jançal1a de manhâ de olhos
fe�had08. Tive ocasião de_consta­
tar este dito de BritQ Camacho:
Só os burros é que não mudam
de opinião. Ainda bem que o iro­
nista '. Camacho. fez esse estudo
psiçológico dos burros e de" al-
guns :pollticos. . .

.

Ent'rei na primeira rua das ��I-
diis e o Manei que a conheCIa )á
ri páímos, disse-me em tom amigá­
.vel: ,.E' aqui que o nosso �urrl}fi-,
ca hospedado»... Páte?' a¡mpl?,
lageado e 'Jarrido. SolteI' um �n­
to agudo e prolongado•.O Manei,
'a�ónito, correu para mIm, e per-
guntou-me:

'

, -Que foi isso, dor ou medo?',
,.: -Olha aqu�le homem com uma

corda.ao'pescoço!,

'O criã:dó compreendeu o meu

grito e deu, para fot-a,. o sinal de
alarme; Em menos de cmco '!Iinu­
tos a estalagem estava chela de

gente.
,.

. Todos comenta'Jam a tragédia,
mas' ninguém se resolvia acudir
tio,desgraçado que se debatia n.as
gar.rãs'da morte. A lingua pendla­
-Ui'e da boca, os olhos semicerra­
dos e o rosto congestionado, enfim
uin quadro de pallor e desgraça!
':' Um moço novo, .franzino e ágil.
é qué tO,mou a resolução de so­

correr o pobre homem •..
Saitou para cima de um icaixo­

te e, de na'Jalha em punho, cortou
a grossà ',corda que cingia a l1iti­
ma. O ¿orpo caiu pesadamente
no lagedok e o drama terminçlU. O
enforcado estalla morto. não lhe,
acudiram.a tempo. l!m minut.o de-
po'is do' ineu grito o infeliz seria
salvo.
O povo tem destes deslizes, fra­

gilidades que custam caro a cer-
tas alm�s aflitas.'

.

A biografia desse paneiro, ven­
dedor ambulante de panos, era

simples e emotiva. Tinha crédo-
res apressados, homens intoleran­
tes que só confiam em s!. Ele �e­
correu a um velho .expedlente: )0-
gar na lotaria para pagar as suas

dividas A sorte foi·lhe adversa.
Aumentou o passil1o. Recurso deo'

sesperado: ,a1lravou, o mal com a

compra de cautelas. Desesperado,
apelou para o suicidio.

O suicidio nada remedeia, mas
uma alma honesta, perseguida pe-

•

'QUB!TIDHDES DE PESGoUIBS
Madrid, com os seus gran- EM 1 9 5 8des costureiros' mostra-nos

.

'tambem, nesses postais ,<ele. .;.,;;;;;;,;..;;..;...;-...;....;;----
gan tés ': da

.

CaH� Serraeo, .:'
'.

c (Conclusão da 1.· pãgtna)
que não n.ecessita de Paris' '7.152 de cavala e 8.354 de
para vestir -be�. . .

outras espécies.
E, até a caixemta dos Em relação ao ano ante-

seus grandes armazens, tra- rior, foram pescadas mais
duz o sentido certo dessa 29.979 toneladas de sardio
finesse. nha, sendo inferior, embora,
Madrid, é sem dúvida, ligeiramente, a pesca do ca­

uma grande capital, digna rapau, do chicharro e da
desse País onde há homens 'cavala.
de prestígio na história, na O preço médio da sardi­
ciência, no teatro, na litera- nha que, em 1950 era da
tura, ria musica, na poesia 3$80 por' quilo, desceu .a
e, nessa admirável força 2$34 em 1954 e tendo subi­
Divina que se chama Arte, do a 3$55 em 1955, voltou a

bem viva nas salas longas preço mais baixo durante o

e maravilhosas do Museu ano de 19õ8, com 2$28.
do Prado .. ,

tlúUo Padesea Visado pela Comi�são de Censura

A. SANTOS
FÁ8RICA DE 81DONS

compra bidons de' ferro
.... !-- -_ ...

as capacidades novos e

usados, arame e sucatas

Vende e

de todas

--+-,'-

Estrada da Charneca, 69-L I S BOA

"Telefones: 05 83 84- 058452

'CORRESPONDÊNCIA:

Av. General Roçadas, 69-LISBOA
Telefone: 8459 08 - Telegramas: ANTOS

• • •

um sol bom e saudável que aque­
ce pobres.e ricos e os enlaça no
mesmo abraco.
O fado, portanto, não tem já a

cor que a Severa lhe deu ou com

que o Malhoa o pintou, Visto das
avenidas novas e compara-lo com
o casario luxuoso, parece-nos que
o fado vestiu casaco de relinchas
e' pôs laço à pipocas: a geração
trocou-o pelo «rock», e Lisboa
também não quis-lhe ficar' atrás.
Rasgou avenidas atráves de ruas

lamacentas; edificou arranha-céus
em Vez de albergar barracas inés­
téticas; varreu as ruas floriu os
canteiros de verdura.

,

E Alfama, Mouraria, o Bairro
Alto?
Dizem os entendidos que ali

sim, ali se encontra ainda o que
Lisboa tem de castiço; não, não
lhes damos razão. Até ali tudo
foi alterado porque' o pogresso
assim o quis -lembremo-nos que
o fado ali é cantado com punhos
de renda e pago por quem o quer
ouvir, e o casario, embora o seja,
já não tem aquele cunho típico
que os turistas supõem encon­
trar.
Com a morte do velho Apolo, a

Mouraria naufragou no modernis­
mojolhai, senhores, e dizei-me se

serei derrotista. Olhai senhores,
o silêncio da velha Alfama e do
apregoado Bairro Alto - e dizei­
-me se serei derrotista. Não; é
como se tivesse apagado o velho
e desusado lampeão para dar lu­
gar ao tubo flurescerite, é como
se a Maria peixeira trocasse o
avental pelo vestido de pregas; ou
como o António da Bica.tivesse
trocado a onça de tabaco pelo ci­
garro de ponta de filtro e o bê­
bado pedisse na taberna imunda
um cálice de 1920.
Mas esta onda alterosa do mo­

dernismo não cobriu totalmente o

todo desta Lisboa que se espraia
vaidosa por Alvalade; Areeiro, pa­
ra, ufano e sorridente, correr pe­
las avenidas magestosas com es­

planadas con IIidati lias e descan­
sar no Parque Eduardo vn ou no
Caramão da Ajuda; de quando em

.quando ela oferece-nos um ar.

gaiato. E essa graça reside ainda
no tipismo das varinas, nos bair­
ros tristes de casas inabitáveis;
no choro convulsivo da criança
sentadas à soleira da porta; do ho­
mem dos gelados a cinquenta cen­
tavos; das vendedeiras que fogem
rua a baixo frente à autoridade; I
da mulher que ap regoa a fa va-ri- li.
ca; e desse fado total e imenso
que eu oiço do alto do elevador

Ide S. Justa.
Tall1ez por isso mesmo eu não

seja um poeta olheirento e de ca­
beleira escorreita - porque atra­
vés destas pedras da calçada por
onde ressoam tamancos e sapa­
tos, chinelas e alpargatas, eu

pressinto o drama e a tragédia e

julgo ouvir o fado de cada um.
'

E, por favor, não'me chamem
derrotista! '

Imílio !talongo

.MIS·GELÂl\lEA
UM professor checo divertiu-se

em calcular as horas em que
nasceram os 5.600 bébés em

Praga nos últimos três meses.
Nesta curiosa estatística destaca­
-se que mais de 2.000 bébés vie­
ram ao mundo cerca das 5 horas
da manhã.
Pelo visto é uma hora propícia

para as cegonhas de-positarem a
sua carga preciosa através das
chaminés.

UM europeu perdido na selva
africana depara com um sel­
vagem que lhe sorri, abraça-o

e diz-lhe em tom carinhoso:
Demoraste tanto!
Como?! Então conheces-me?
Conheço...

'
.

.

Quem sou?
E's o meu almoço.

HAVIA na idade média, na igre­
ja de Westminster, em Lon­
dres, um orgão cujas teclas

só se podiam mover a murro. Ti­
nha 400 canudos e eram precisas
70 pessoas para dar aos seus 26
foles.

.

QUE diferença há entre o vinho
e o conhaque? O vinho bebe­
-se durante as comidas e o co­

nhaque durante lis bebidas.

NÃO sabemos em que consiste a

felicidade; mas sabemos que
sem o saber se pode ser mui-

to feliz. .

A TRIBO Balánta, uma das mui­
tas raças que povoam aGui­
né Portuguese, sustenta co­

mo obrigação a «Lei do Roubo»,
não guiados pelo lucro material
que dali lhes possa advir, mas
sim considerando-a Lei, divina e
social!

I UM espanhol que levava um

li embrulho escondido debaixo
da capa, perguntou um ami-

go:
Que levas tu aí?
Um punhal.
O amigo foi ver, e achou uma

garrafa de vinho: bebeu-lhe o vl­
nho, e dando-lhe a garrafa. disse-
-lhe:

.

Dá graças a Deus por eu te dei­
xar a bainha.

PRIMEIRA cidade do mun­

do a ter iluminação pública
foi Paris, em 1624.

MORTE também faz coisas
boas. Por exemplo: as viúvas
ricas. -

NA vala comum, só há duas clas­
ses sociais. A dos que levam
dentes de ouro, e a dos que

os levam furados.

Andas atrds da riquesa
Não deitas contas à oida,'·
Vem a morte leva tudo,
Fica a riquesa perdida.

li TragéOia 00 "Natália Rosa"
e de um aventureiro 'de Olhão
(CONCLUSÃO DA l.a PACINA)

Napoleão, de todo ó Portu�al.
Pois agora sabe-se que o -Na­

tália Rosa. é uma embarcação de
pesca de sacada, igual a tantas
outras que junto à costa algarvia
pescam dia a dia, e 'não portanto,
um iate, conforme os tripulantes
do petroleiro holandês comunica­
ram. Trata-sedeum pequepo barco
à l1ela sem motor, com pou'co mais
(le 7 metros de comprimento. Per­
tencia a

.
um pescador de Santa

Luzia, no concellto de Tal1ira, e
fora adquirido por um francês,
para a pesca desportiva.
Mais tarde, José Belchior Ro­

drigues, .60xeur. e jogador de
basquetebol. solteiro, de 50 anos,
natural de Olhão e filho do co­

merciante da ilha da Culatra, José
Belchior Rodri�ues, mais conhe­
cido pelo .Faz Gostos., dados os

seus actos prestáveis para toda a

gente do mar, comprou a embar­
cação já com sentido de empreen­
der a sua temerária al1entura. O
Belchior era o "menino bonito.
dos pais. No entanto, e apesar de
namorar uma rapariga de boa fa­
mlHa, passou a vil1er maritalmente
com Felismina Inês Rosa, de 27
anos, natural da l1izinha freguesia
de Moncarapacho, moradora na

ilha da Culatra. Com ela e na com­

oanhia de José Eduardo Guerrei­
ro, também pescador e seu ami.go
de infância, partiu o José BelchIor
em fins de Setembro para Casa­
blanca, no propósito de encontrar
no Brasil tranq.uilidade que co­

meçava a faltar·lhe, deVido à sua

nOl1a situação. Naquela cidade
africana, os três navegadores fo-

ram alvo do ruidosa mllnifestação
por parte da colónia portuguesa,
pois num barco de tão precárias
condições p ara grandes viagens
já era proeza sensacional a tra­
l1essia até ali. Pouco depois, o
Belchior e os st;lus companheiros
partiram para Dacar. Uma Véz ali,
as autoridades apreenderam a em­

barcação por falta de registo de
propriedade, o que levou o Bel­
chior durante meses a exibir-se
como .boxeur. para as!;lim anga­
riar o pão de cada dia. Entretan­
to, escrevia à família para que lhe
fosse enviado o título de propfie­
dade da embarcação. A familia
regularizou o assunto na CapIta­
nia, eódereçando-lhe o docunien­
to. Assim, a 22 de Maio, o Belchior
pôde partir de Dacar com destino
ao Recife, apenas com alguns
mantimentos e tendo por apetre­
chos náuticos uma única bússola,
razão por que foi encontrado à
deriva pelo petroleiro holandês.
Está, portanto, esclarecido o mill'
tério do -Natália Rosa», que foi
encontrado nas costas do Brasil.
As únicas dúvidas que subsis­

tem é sobre a identidade do com­

panheiro, pois há quem diga que
não é o português José Guerrei­
ro, mas sim um espanhol que o

Bolchior conheceu em Dacàr, e

que, como tinha conhecimentos
de navegação, os acompanhou.
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